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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi investigar a influencia da ida- 

de cronológica, peso, estatura, superfície corporal e pilosidade pubiana 

na força de preensão manual direita de escolares do sexo masculino. Mais 

especificamente, o estudo foi dirigido no sentido de identificar a variá- 

vel responsável pela maior variação da força de preensão manual . 

Os dados foram coletados em uma escola particular de São Paulo, 

em 363 escolares de 10 a 17 anos. Foram calculadas correlações simples e 

parciais entre as variáveis e foi feita análise de regressão múltipla 

"stepwise" para toda a amostra e para cada grupo de idade. 

Os resultados mostraram que a força de preensão manual está 

correlacionada significativamente (p < .01) com as demais variáveis quando 

cada uma delas foi mantida constante. A análise de regressão múltipla pa- 

ra toda a amostra selecionou, no primeiro passo, o estágio de pilosidade 

pubiana como variável de maior influência na predição da força de preensão 

manual, sendo responsável por 76,33% (R X 100) da variação da força. A 

análise de regressão múltipla para cada grupo de idade mostrou que a esta- 

tura tem influência decrescente dos 12 aos 14 anos, e que o estágio de pi- 

losidade pubiana tem influência crescente dos 12 aos 15 anos. 

Concluiu-se que a maturação sexual foi o fator de maior influ- 

ência na predição da força de preensão manual de adolescentes do sexo mas- 

culino e que a maturação sexual e a estatura foram os fatores de maior in- 

fluência em diferentes períodos entre 10 e 17 anos. 
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ABSTRACT 

The purpose of this study was to investigate the influence of 

chronological age, body weight, standing height, surface área and develop- 

ment of pubic hair on the static strength in school boys. More specifi - 

cally, the study was directed toward the Identification of the variable 

which account for the largest variation in hand-grip strength. 

The study was conducted at a privatehigh-school in São Paulo, 

and 363 students, ages 10 to 17 years served as subjects. The data were 

analyzed through zero and first order correlations and stepwise multiple 

regression across age group and for each age group. 

The results showed that hand-grip strength correlated signifi- 

cantly (p < .01) with ali other variables held constant. The multiple regres_ 

sion in the first step selected pubic hair as the single most influential 

2 
in the prediction of the static force and accounted for 76,33% (R X 100) 

of the variation. The multiple regression analysis for each age group 

showed that standing height had a decreasing influence from ages 12 to 14 

years and pubic hair an increasing influence from ages 12 to 15 years. 

It was concluded that sexual maturation emerged as the most 

influential factors in predicting hand-grip strength in adolescent boys. 

It was further concluded that sexual maturation and standing height were 

the most influential factors at different points in time within the 10 

to 17 range of age. 



vi 

ÍNDICE 

Página 

LIbTA UE TABELAS   viü 

LISTA DE GRÁFICOS   x 

LISTA DE ANEXOS   xi 

Capítulo 

1. INTRODUÇÃO   O1 

2. REVISÃO DA LITERATURA   04 

2.1. Força de preensão manual e idade cronológica 

2.2. Força de preensão manual, peso e estatura 

^2.3. Força de preensão manual e maturação 

3. METODOLOGIA   14 

3.1. Procedência dos dados 

3.2. Idade cronológica 

3.3. Avaliação do peso e da estatura 

3.4. Avaliação da pilosidade pubiana 

3.5. Avaliação da força de preensão manual direita 

3.6. Metodologia estatística 

4. RESULTADOS   

4.1. Tratamento descritivo dos dados 

4.2. Correlações simples e correlações parciais 

4.3. Predição da força de preensão manual direita 

4.4. Influência das variáveis de dimensão corporal e 

pilosidade pubiana na força de preensão manual 

direita para cada grupo de idade 



• • 
vn 

Capitulo Página 

5. DISCUSSÃO 40 

5.1. Idade cronológica e força de preensáo manual direita 

5.2. Dimensões corporais e força de preensáo manual direita 

5.3. Pilosidade pubiana e força de preensáo manual direita 

5.4. Dimensões corporais, pilosidade puoiana e força de 

preensáo manual direita segundo os grupos de idade 

6. CONCLUSÕES 45 

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 46 

ANEXO 52 



• • • 
vm 

LISTA DE TABELAS 

Tabelâ Página 

1. Médias e desvios padrão do peso em função da idade cro- 

nológica   21 

2. Médias e desvios padrão da estatura em função da idade 

cronológica   22 

3. Médias e desvios padrão da superfície corporal em função 

da idade cronológica   23 

4. Médias e desvios padrão da força de preensão manual di- 

reita em função da idade cronológica   24 

5. Distribuição e porcentagem dos indivíduos segundo a ida- 

de cronológica e o estágio de desenvolvimento da pilo- 

sidade pubiana   29 

6. Coeficientes de correlação simples entre as variáveis 

idade, peso, estatura, superfície corporal e estágio 

de pilosidade pubiana e força de preensão manual di- 

reita   30 

7. Coeficientes de correlação parcial entre as variáveis 

idade, peso, estatura, superfície corporal e estágio 

de pilosidade pubiana e a força de preensáo manual di- 

reita, fixando-se sucessivamente idade, peso, estatura, 

superfície corporal e estágio de pilosidade pubiana ... 31 

8. Regressão múltipla "stepwise" para a predição de força 

de preensão manual direita através das variáveis ida- 

de cronológica, dimensões corporais e pilosidade pu- 

biana   33 

9. Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força 

de preensão manual direita - 10 anos -   35 

10. Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força 

de preensão manual direita - 11 anos -   35 



ix 

Tabela Pagina 

11. Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força 

de preensão manual direita - 12 anos -   36 

12. Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força 

de preensão manual direita - 13 anos -   36 

13. Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força 

de preensão manual direita - 14 anos -   37 

14. Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força 

de preensão manual direita - 15 anos -   37 

15. Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força 

de preensão manual direita - 16/17 anos -   38 



X 

LISTA DE GRÁFICOS 

Gráficos Página 

1. Valores médios do peso em função da idade cronológica   25 

2. Valores médios da estatura em função da idade cronológica ... 26 

3. Valores médios da superfície corporal em função da idade cro- 

nológica   27 

4. Valores médios da força de preensão manual direita em função 

da idade cronológica   28 

5. Coeficientes de regressão parcial padronizados de estatura e 

estágio de pilosidade pubiana para cada grupo de idade   39 



xi 

LISTA DE ANEXOS 

Anexo 
Página 

1. Prancha ilustrativa do grau de desenvolvimento da 

pi 1 osidade pubiana   
52 



1. INTRODUÇÃO 

Adolescência i o período de transição entre a infância e a i- 

dade adulta em que ocorrem modificações de ordem morfolõgica, fisiológica, 

mental e social. Tomando como base a idade cronológica, a Organização Mun- 

dial da Saúde (1977) situa este período entre 10 e 20 anos. 

Tanner (1962), em sua obra clássica sobre o crescimento na a- 

dolescincia, especifica que neste penodo ocorrem certas mudanças, chamadas 

puberais,que se iniciam com o aparecimento dos caracteres sexuais secundá- 

rios e terminam com o seu desenvolvimento completo. Alem destas modifica - 

ções Marshall (1966) destaca, entre outras, a distribuição de gordura asso- 

ciada ao crescimento do esqueleto e da musculatura, e o desenvolvimento do 

sistema respiratório e circulatório que, particularmente no sexo masculino, 

levam a um incremento na resistência cardiovascular e na força. 

0 desenvolvimento da força vem sendo estudado principalmente 

de maneira descritiva por inúmeros autores levando em consideração sua re- 

lação com a idade cronológica dos indivíduos (Andres, Rees, Weiner & Weiss, 

1981; Calderon & Robles, 1978; Dal Monte, Bracci, Caldarone, Angella & Santil_ 

li, 1969; Soares, Miguel & Matsudo, 1981). 

0 estudo do desenvolvimento da força no adolescente ê de gran- 

de importância pois "a força Ó a essência do movimento" (Teeple, 1973, p.l). 

Durante este período a força passa a ter um papel fundamental na Educação 

Física, que nesta fase deve se caracterizar pelo refinamento das habilida - 

des motoras aprendidas nas fases anteriores do desenvolvimento (Carron & 

Bailey, 1974; Corbin, 1980). Para que este trabalho seja conduzido de forma 

adequada torna-se imprescindível o conhecimento do nível de desenvolvimen- 

to em que se encontra o aluno para que sejam feitos ajustes na intensidade 
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de trabalho, grupamento dos alunos de forma homoginea, visando assegurar a 

cada criança ou adolescente a oportunidade de desenvolver plenamente as 

suas capacidades (Branta, 1982). 

Durante a adolescência a capacidade e a adaptação orgânica a 

esforços físicos,principalmente àqueles relativos a iniciação e treinamen- 

to desportivos, estão na dependência estreita das modificações qualitativas 

que ocorrem, e que por sua vez são decorrentes de alterações neuro-hormo - 

nais (Tanner, 1962; Teixeira & Pini, 1978). Especificamente em relação ao 

estirão de desenvolvimento da força, ele e freqüentemente considerado como 

um indicador de maturidade, pois o tecido muscular aumenta inicialmente em 

massa e posteriormente em força, o que sugere modificação qualitativa do te 

cido muscular ou maturação neuro-muscular decorrente do desenvolvimento 

(Malina, 1978; Tanner, 1962). 

Malina (citado porMalina & Mueller, 1981) enfatiza a importân- 

cia das relações entre dimensões corporais, expressas por relações de peso 

e estatura, e medidas de força. As modificações somáticas, segundo Parizkova 

(citada porJordan Rodrigues, Agua, Rúben & Posada, 1980), levam a mudanças 

importantes no plano funcional do organismo as quais "fazem desenvolver 

maior capacidade para o exercício físico, como resultado do desenvolvimento 

muscular que acontece sobretudo no sexo masculino"(p. 629). 

Um novo enfoque vem sendo dado por alguns autores no sentido 

de relacionar o nivel maturacional com o desenvolvimento da força em adoles^ 

centes, através de estudos que se utilizam de medidas consagradas na deter- 

minação da idade fisiológica, como a idade óssea e o aparecimento e desen- 

volvimento dos caracteres sexuais secundários (Beunen, 1973; Hebbelinck & 

Borms, 1975; Hegg & Bastos, 1982; Nakagawa, Takahashi, Tomabechi & Nakamu- 

ra, 1958). Em termos teóricos Andres et alii (1981) afirmam existir uma 

importante relação entre a liberação de testosterona em grandes quantidades 

após o inicio da puberdade e o rápido crescimento da massa muscular, tendo 

como conseqüência um aumento significativo de força no sexo masculino. 
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Não encontramos na literatura trabalhos que procurassem verir[ 

car a influência simultânea de fatores cronológicos, morfolõgicos e de ma- 

turação sexual no desenvolvimento da força do ser humano. Desta forma dire 

cionamos este trabalho no sentido de estudar as relações entre idade crono 

lógica, peso, estatura, superfície corporal , estagio de pilosidade pubia- 

na e a força de preensão manual de adolescentes brasileiros com o objetivo 

de procurar responder as seguintes questões: estaria a força de preensão 

manual melhor relacionada com idade cronológica, peso, estatura, superfí- 

cie corporal ou pilosidade pubiana de adolescentes? qual o comportamento 

destas relações durante o período da adolescência? 

Para atingir este objetivo foram levantadas as seguintes hipó- 

teses : 

1. 0 estágio de pilosidade pubiana Ó o melhor estimador da foj^ 

ça de preensão manual. 

2. A idade cronológica Ó o fator de menor influência na força 

de preensão manual. 

3. Existe mudança, no período de 10 a 17 anos, do fator pre - 

ponderante na predição da força de preensão manual para cada grupo de ida- 

de. 

Neste trabalho nos limitamos a testar as hipóteses acima cita- 

das em adolescentes de um determinado grupo sócio-econõmico (midio-alto), 

não havendo a preocupação de se verificar a influência de diferentes ní - 

veis de participação em atividades motoras no desenvolvimento da força de 

preensão manual. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

O desenvolvimento da força de preensão manual não esta somente 

relacionado com a idade cronológica. Outros fatores como a hereditariedade, 

aliligumas dimensões corporais, o status sõcio-econômico, a etnia, o estado 

de nutrição e o nível de maturação também o influenciam (Malina & Mueller, 

1981). 

Tanner (1962) afirma que as curvas de desenvolvimento da força 

se assemelham muito as curvas de desenvolvimento morfolõgico e fisiológico. 

Diferentes estudos sobre o crescimento, relatados por Clarke e 

Clarke (1970), tim levado em consideração o desenvolvimento especificamen- 

te da força de preensão manual como variável de força na comparação com ou- 

tros fatores de crescimento: 

0 lowa Child Welfare Research Station, desde 1917, recomenda 

que em seus estudos sejam tomadas as medidas de força de preensão manual vj^ 

sando o estudo das correlações com peso e estatura. 

0 Institute of Child Welfare da Universidade da Califórnia, em 

bora tenha direcionado desde 1927 sua linha de pesquisa preferencialmente 

para estudos psicológicos e sociológicos, recomenda que as medidas de for- 

ça muscular, dentre elas as de força de preensão manual, sejam tomadas anu- 

almente em crianças de 9 a 17 anos. 

0 Medford Boys' Growth Study, realizado entre 1956 e 1968 pelo 

Physical Education Research Laboratory da Universidade de Oregon, tinha co- 

mo um de seus objetivos a construção de curvas de crescimento de estruturas 

corporais e de força de grupos musculares para meninos de 7 a 18 anos. Den- 

tre as medidas tomadas estavam a força de preensão manual, o desenvolvi- 

mento pubertãrio, o peso e a estatura. 
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Segundo Asmussen (In Larson, 1974) podemos supor que as pre- 

dições a respeito da influência das dimensões corporais e da maturidade se- 

xual sobre o desenvolvimento da força muscular podem ser feitas em bases 

teóricas que devem ser comparadas com dados atuais, contribuindo também pa- 

ra a análise de outros fatores do desenvolvimento. 

Estudos sobre as relações da força de preensão manual com di- 

versos aspectos do desenvolvimento têm sido realizados. Entretanto serão a- 

presentados neste capítulo somente aqueles referentes a força de preensão 

manual e idade cronológica, força de preensão manual e certas dimensões cor- 

porais e força de preensão manual e maturação. 

2.1. Força de preensão manual e idade cronológica 

Galton, em 1883 (citado por Daniels & Northingham, 1980) afir- 

mou que a força muscular aumenta de maneira uniforme dos 9 aos 18 anos. Até 

os dias de hoje tem-se estudado o comportamento da força de preensão manual 

em função da idade cronológica nas mais diferentes regiões do mundo. Rela- 

taremos a seguir alguns dos principais estudos realizados nos últimos anos 

referentes ao período da adolescência. 

Breckenridge e Vincent (1965) afirmaram que a força, medida a- 

través da preensão manual, mostrava um aumento constante com o passar da i- 

dade durante o período inicial da adolescência. 

Dal Monte et alii (1969) concluiram de forma semelhante estu- 

dando os valores dinamométricos de força de preensão manual direita e esquer 

da de 850 rapazes italianos de 10 a 15 anos, praticantes de diferentes es- 

portes, especificando um rápido aumento entre 10 e 14 anos. 

Hebbelinck (1969), analisando as relações entre testes de ap- 

tidão física e crescimento de 351 escolares americanos predominantemente de 

classe sõcio-econÔmica média, de 6 a 17 anos, relatou um rápido aumento da 

força de preensão manual direita e esquerda aos 12, 14 e 15 anos. 
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Clarke e Wickens ( citados por Clarke & Clarke, 1970),estudan- 

do a variabi 1 idade de testes de força, habilidades motoras e medidas de ma- 

turidade em função da idade, encontraram variações consideráveis da força 

de preensão manual direita e esquerda com o aumento da idade- 

Cevreska et alii (1976) apresentaram, em trabalho sobre o de- 

senvolvimento de valores dinamometricos em 3675 adolescentes de 10 a 15 a- 

nos, resultados de testes de força de preensão manual, medida com o dinamõ- 

metro de Collin, e concluiram que estes valores aumentam de forma progres- 

siva com a idade. 

Teeple e Massey (1976) observaram um aumento de força corres- 

pondente aos aumentos da idade cronológica ao estudarem as relações da for- 

ça estática e crescimento físico de 59 meninos de 6 a 12 anos. 

Montoye e Lamphiear (1977).estudando a força de preensão manu- 

al direita e esquerda de 3163 indivíduos do sexo masculino de 10 a 69 anos, 

verificaram que,em relação ã idade cronológica,a força mostrou um rápido au^ 

mento na criança seguido de um decréscimo após o início da idade adulta. 

Calderon e Robles (1978) em estudo sobre o desenvolvimento da 

força de preensão manual direita e esquerda de 2505 crianças espanholas de 

3 a 17 anos, encontraram, para adolescentes do sexo masculino de meio urba- 

no, um aumento nos valores de força em função da idade entre 10 e 17 anos. 

Cerretelli, Pendergast e Sassi (1978),investigando a evolução 

funcional de adolescentes de 8 a 15 anos em relação ã prática esportiva, 

assinalaram brusco incremento da força muscular a partir dos 14 anos no se- 

xo masculino. 

Gajdos (1980).analisando as particularidades morfo-funcionais 

em relação a idade e suas implicações no treinamento da ginástica olímpica, 

afirmou que, entre os 13-14 anos, ocorre no sexo masculino um aumento da 

massa muscular acompanhado de crescimento de força até as idades de 17-18 

anos. 
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Vogelaere, Van der Veken e S^ongers (1980) estudaram o desen- 

volvimento da força de preensão manual de 157 meninos belgas de 6 a 18 anos 

demonstrando que os valores obtidos evoluiram de forma significativa duran- 

te o crescimento a partir dos 10 anos. 

Soares et alii (1981) investigaram o desenvolvimento da força 

de preensão manual em função de idade, sexo, peso e altura, em 720 escola- 

res de São Caetano do Sul, e concluiram que para o sexo masculino (n=360) 

a força aumenta com o decorrer da idade cronológica. 

Apesar de muitos autores analisarem o desenvolvimento da for- 

ça em função da idade cronológica, muitas críticas vim sendo feitas ã deter 

minação exclusiva deste critério em estudos de crescimento e desenvolvimen- 

to, principalmente durante a adolescência. 

Beunen (1973) estudou a aptidão física de 6600 meninos de 12 

a 15 anos,em função da idade óssea, partindo da premissa da insuficiência 

de informações dadas pela idade cronológica sobre o processo de maturação 

anatômica e fisiológica de crianças em período de crescimento, concluindo 

que a maturação Óssea parece ser o critério mais objetivo e foi o mais in- 

dicado, porem dever-se-ia encontrar uma metodologia mais simples na sua de- 

termi nação. 

Quanto ao desenvolvimento da força, Rarick (1973) afirmou que 

ela não pode ser estimada somente a partir de correlações com a idade cro- 

nológica, pois outros fatores como maturação, mudanças hormonais e grau de 

desenvolvimento anatômico entram em ação de forma combinada. 

Asmussen (citado por Larson, 1974) afirmou que aumento de j_ 

dade pode ser considerado sinônimo de crescimento e maturação, enquanto 

que Grumback, Grave e Mayer (1974) são de opinião que a idade cronológica 

reflete somente médias de maturidade quando grupos de crianças e adolesceji 

tes são considerados. 

Taranger, Engstrom, Lichtestein e Svennberg (1976).investigar^ 



do longitudinalmente o desenvolvimento somático da puberdade em 302 crian 

ças suecas (212 meninos e 90 meninas), afirmaram que a idade cronológica 

esta pouco relacionada cora as condições somáticas durante este período. 

A partir destas colocações verificamos que a idade cronologia 

ca, embora seja critério bastante acessível aos profissionais que traba- 

lham com adolescentes, fornece somente informações generalizadas sobre o 

crescimento e a maturaçao dos indivíduos. 

2.2. Força de preensão manual, peso e estatura 

0 aumento da massa muscular i significativo durante a adoles- 

cência,e a força exercida por um grupo muscular é proporcional a sua área 

de secção transversal, ou seja,tem relação estreita com as dimensões cor- 

porais (Ikai & Funagawa, citados por Rarick, 1973). 

Segundo Fleishman (1964) o peso e a estatura estão positiva- 

mente relacionados com a força estática, sendo que a relação entre peso e 

força estática Í especialmente alta. 

Hebbelinck (1969), estudando as relações entre medidas antropo 

métricas e testes de aptidão física de 351 meninos de 6 a 17 anos, verifi 

cou que a força estática (preensão manual direita e esquerda) estava sob 

forte influência do peso, encontrando também valores significativos, a ní 

vel de .05, para a correlação com a estatura. 

Clarke e Clarke (1970) citaram estudo de Baldwin (lowa Child 

Welfare Research Station) no qual foram encontrados coeficientes de corre 

lação entre medidas de força-peso e força-estatura mais altos durante o i 

nício da adolescência do que aos 17 anos de idade. 

Ducros, Robbe, Ducros e Guihard (1972) afirmaram, ao analisar 
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os resultados das variações e correlações da força muscular de preensão ma- 

nual de adultos de 20 a 25 anos, sexo masculino, medida através do dinamô- 

metro de Collin, que hã ligação entre força muscular e dimensões corporais, 

e que a correlação aparece mais alta com o peso. 

Em estudo multidisciplinar realizado pelo Departamento de Pes- 

quisa da Ecole Normale Supérieure d^ducation Physique et Sportive (ENSEPS) 

(1975), os autores concluiram haver correlação de .65 entre peso e força de 

preensão manual ao avaliarem 56 meninos e 53 meninas da região parisiense, 

com idades médias de 124,22 e 121,14 meses, respectivamente. 

Lamphiear e Montoye (1976) determinaram as relações entre for- 

ça muscular e certas dimensões corporais (peso, estatura, diâmetro biacro- 

mial, perímetro do braço e dobra cutânea tricipital) em 9226 indivíduos de 

10 a 69 anos, residentes em Tecumseh - Michigan. A medida de força de pre- 

ensão manual foi tomada com o Stoelting Grip Dynamometer (ajustãvel ao ta- 

manho da mão). Estes autores concluiram que, para a predição da força, a 

estatura e o peso relativo (% do peso em relação ao padrão) são as variá- 

veis mais eficazes, mas recomendam o peso absoluto e a estatura pela facili^ 

dade na sua obtenção. 

Montoye e Lamphiear (1977),estudando o desenvolvimento da for- 

ça de preensão manual em 3163 homens de 10 a 69 anos, colocaram como premis^ 

sa de seu trabalho a seguinte afirmação: "uma vez que as dimensões corporais 

estão relacionadas com a força muscular estática, índices de força levando 

em consideração as dimensões também foram considerados" (p.110). Encontra- 

ram, para crianças entre 10 e 12 anos, escores de força muscular mais bai- 

xos em relação a crianças mais velhas, e atribuiram parte desta diferença ãs 

dimensões corporais. Entretanto quando o desenvolvimento da força foi anali- 

sado através da relação força/peso esta diferença se manteve. 

Em estudo sobre as correlações entre a composição corporal e va 

riáveis de força em 53 mulheres estudantes de Educação Física, Bale (1980) 

encontrou, através da análise de correlação múltipla, valores expressi- 
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vos para a relação entre peso e força de preensão manual direita e esquer- 

da. 

Mali na e Mueller (1911)» estudando a influência de fatores ge- 

néticos e ambientais na força de 114 pares de irmãos negros e 110 pares de 

irmãos brancos de 6 a 12 anos, da Filadélfia, citam afirmação de Malina 

(1975) segundo a qual as correlações entre peso e diversas medidas de for- 

ça durante a adolescência indicam, de forma genérica, que as crianças maio 

res são geralmente mais fortes. Como conclusão verificaram que, quando as 

dimensões corporais são fixadas, as correlações da força de preensão manu- 

al entre os irmãos são reduzidas ligeiramente, o que demonstra a importân- 

cia das dimensões corporais no desenvolvimento da força. 

Soares et alii (1981) encontraram valores significativos, a 

.01, de correlação entre peso e força de preensão dos 10 aos 17 anos, e al- 

tura e força de preensão dos 10 aos 14 anos, em 360 escolares do sexo mas- 

culino de São Caetano do Sul. 

Embora diversos estudos tenham demonstrado a influência de va- 

riáveis de dimensão corporal no desenvolvimento da força de preensão manual 

de adolescentes, principalmente os relativos a peso e a estatura, observa- 

mos que trabalhos onde estas variáveis são estudadas em conjunto com varia^ 

veis de outra natureza têm levado a conclusões de que peso e estatura não 

são suficientes para estimar ganhos de força (Teeple, 1973; Lamphiear & 

Montoye, 1976). 

2.3. Força de preensão manual e maturação 

São relativamente escassos os estudos relacionados com a for- 

ça de preensão manual e a maturação sexual de indivíduos de ambos os sexos. 

Entretanto,outros indicadores de maturidade têm sido utilizados em traba- 

lhos que relacionam maturação ao desenvolvimento da força e outros as- 

pectos do desenvolvimento funcional. 
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Nakagawa et alii (1958) acompanharam longitudinalmente 56 meni^ 

nos, escolares de Tóquio, de 13 a 15 anos de idade. Estes escolares foram 

reunidos em três grupos: 1. amadurecimento adiantado; 2. amadurecimento 

na média e 3. amadurecimento tardio, segundo o aparecimento e desenvolvi- 

mento da pilosidade axilar. Encontraram valores de força de preensão manu- 

al mais altos para o grupo amadurecido adiantadamente. 

Hebbelinck e Borms (1975) estudaram longitudinalmente variáveis 

maturacionàis,somáticas e de condição fTsica de escolares belgas de ambos 

os sexos, de 6 a 13 anos de idade. Para o sexo masculino, avaliaram o desen 

volvimento da pilosidade pubiana e o desenvolvimento de genitais segundo os 

critérios estabelecidos por Tanner (1962). Analisando isoladamente 6s indi- 

víduos de 12 anos, gruparam-nos segundo os percentis da freqüência acumula- 

da de pilosidade pubiana: grupo 1 s de 0 a 20%; grupo 24 de 40 a 60%; grupo 

3, de 80 a 100%. Para a força de preensão manual encontraram diferenças 

significativas, a nível de .01, entre as médias dos três grupos, concluindo 

que o avanço ou retardo da característica sexual secundária - pilosidade pii 

biana - é acompanhado por maiores ou menores valores de força de preensão. 

Hegg e Bastos (1982), em estudo transversal, compararam o de- 

senvolvimento da força de preensão manual de 383 escolares do sexo mascul^ 

no, de 9 a 18 anos, pertencentes a classe sócio econômica media alta com o 

desenvolvimento pubertãrio. Os escolares foram divididos em dois grupos, 

não-púberes e púberes,segundo o volume testicular, determinado através do 

orquidÔmetro de Prader. 0 primeiro grupo incluía os escolares com volume 

testicular de 1 a 12 e o segundo grupo de 15 a 25. Foram encontradas dife- 

renças estatisticamente significativas, a nível de .05, entre a força de 

preensão manual dos indivíduos dos dois grupos nas idades de 12, 13, 14 e 

15 anos, sendo mais alta a do grupo púbere. 

Em relação a outros indicadores de maturação Teeple (1973) es- 

tudou 59 meninos de 6.26 a 12.97 anos, verificando que maturação e cresci- 

mento físico, expressos por dimensões corporais, são fatores que influen- 
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ciam na predição da produção de força e que a maturação óssea, independen- 

te da influência das dimensões corporais, não Í um fator significativo na 

predição da força nesta faixa etãria. 

Carron e Bailey (1974) estudaram longitudinalmente o desenvol- 

vimento da força de 99 meninos de 10 a 16 anos, e particularmente as inter- 

-relações entre o incremento das dimensões corporais -peso e estatura-, a 

maturação esquelética, o pico de velocidade de crescimento de peso e esta- 

tura e o incremento da força de membros inferiores e superiores. Verifica- 

ram correlações pequenas mas significativas entre peso e estatura, e força 

de membros superiores (.563 e .449), e que o incremento máximo em força o- 

corre em media 1 ano após o pico de velocidade de crescimento de peso e e£ 

tatura. 

Clarke (1976) cita estudo de Clarke e Degutis que compararam 

variáveis de dimensão corporal, idade esquelética, força e testes motores 

com o desenvolvimento pubertario de meninos de 10, 13 e 16 anos. Os autores 

verificaram diferenças na força aos 13 e 16 anos para os indivíduos que se 

encontravam em estagio avançado de desenvolvimento pubertario. 

Além destes estudos, alguns especialistas em crescimento e de- 

senvolvimento têm enfatizado a relação entre a maturação e o desenvolvimen- 

to da força em adolescentes. Tanner (1962) afirma que o aumento da força 

estática após os 13,5 anos está diretamente relacionado com o incremento 

da massa muscular e, portanto, com o nTvel de maturação em que se encontra 

o indivíduo. 

Breckenridge e Vincent (1965) citam afirmação semelhante de 

Stuart e Prugh, de que durante o período da adolescência os indivíduos que 

amadurecem mais cedo são superiores em força em relação aos que amadurecem 

tardiamente. 

Enfatizando a variação individual que ocorre no período da ado- 

lescência, Ostyn, Simons & Vanderlinden (1969) estudaram o coeficiente de 

variação dos valores de força muscular estática (dinamometria manual) de 
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meninos de 12 a 18 anos e constataram que este coeficiente aumenta duran- 

te a pre-puberdade e puberdade até os 13-14 anos, e tende a diminuir até 

o final da adolescência. 

Rarick (1973) afirma que a maturação sexual influencia bastan- 

te a força muscular no sexo masculino a partir dos 13 anos, principalmen- 

te a dos músculos das extremidades superiores. 

Ao analisar as características fisiológicas do desenvolvimento 

da força,parbanti (1979) afirma que "o desenvolvimento da força mostra graji 

de semelhança com as curvas do desenvolvimento sexual" (p.123) e que maio- 

res aumentos de força coincidem com o período da puberdade. 

Os estudos e colocações citados neste tópico indicam haver im- 

potante relação entre o nível de maturação de adolescentes, principalmente 

da maturação sexual, e sua força de preensão manual. 
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3. METODOLOGIA 

O objetivo deste trabalho foi estudar a influência de idade 

cronológica, peso, estatura, superfície corporal eestãgio de pilosidade pu 

biana no desenvolvimento da força de preensão manual direita de.adolescenr 

tes do sexo masculino. 

3.1. Procedência dos dados 

Os dados foram coletados em 363 escolares brasileiros do sexo 

masculino, com idade cronológica de 10 a 17 anos, alunos de uma escola pa£ 

ticular de São Paulo, Capital, pertencente a classe sócio-econÔmica media 

alta. Todos os escolares participavam das aulas de Educação Física e eram 

clinicamente sadios conforme os padrões habituais. 

As medidas tomadas foram peso, estatura, força de preensão ma- 

nual direita e desenvolvimento pubertãrio, através da pilosidade pubiana. 

Todas as medidas foram tomadas e avaliadas por um mesmo examinador (R.V.H.), 

médico credenciado para a obtenção das mesmas. Os dados foram coletados d£ 

rante o período de dois meses, Setembro e Outubro, nos horários destinados 

ãs aulas de Educação Física. 

3.2. Idade cronológica 

A idade cronológica foi calculada em meses e os grupos de ida- 

de foram constituidos conforme critério descrito por Simons, Beunen , Ostyn, 
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Renson, Swalus, Teugles, Van Graven e Willems (1973) e Hegg e Bastos (1982) 

segundo o qual a idade de cada grupo varia de mais ou menos seis meses, to- 

mando-se como referência a data da medida e a data de nascimento. Por exem- 

plo, o grupo de 15 anos é constituído pelos escolares com idades compreen- 

didas entre 14 anos, 6 meses e 1 dia e 15 anos e seis meses. 

3.3. Avaliação do peso e da-estatura . 

0 peso e a estatura foram obtidos através da técnica habi - 

tual descrita por Hegg e Luongo (1971). Para o peso utilizou-se uma balan- 

ça de alavanca, marca Filizola, registrando-se o resultado com aproximação 

de 500 gramas. A estatura foi tomada em um antropômetro de prancha de madei_ 

ra, registrando-se a medida, com aproximação de 0.1 centímetros. 

A partir destas duas medidas determinou-se a superfície corpo- 

ral segundo a fórmula proposta por Du Bois e Du Bois (1916): 

0 425 0 725 
S = Pu^"x t u-'" x 0.007184 onde: 

>"0 
S = superfície corporal em centímetros quadrados (nr) 

P = peso em quilos (Kg) 

T = estatura em centímetros (cm) 

0.007184 = constante 

A formula de Du Bois e Du Bois foi útil rada por Adams, Bengts^ 

son, Berven e Wegelius (1961) em trabalho que relaciona os resultados com 

ela obtidos ã capacidade de trabalho na bicicleta ergométrica de tris gru- 

pos de diferentes níveis de treinamento - alto, moderado e baixo - e com i- 

dades variando entre 10 e 12 anos. Danon, Boustros-Toni, Clerc e Lesquerre 

(1976), estudando a aptidão física de nadadores e não nadadores de 10 a 15 

anos, utilizaram também esta fórmula na determinação da superfície corpo- 
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ral. Katch, Behnke e Katch (1979) utilizaram-na em estudo sobre a estimati- 

va da gordura corporal de jogadores de futebol americano, e De Martinis , 

Natale, Pupita, Russo e Pisani (1980)}ao estudar a pressão sangüínea de 

7054 estudantes de ambos os sexos, dos 14 aos 21 anos de idade. 

Por outro lado, Reinken, Stolley e Droese (1981) utilizaram £ 

ma formula modificada proposta por Haycock, Schwartz e Wisotsky (1978) em 

estudo longitudinal sobre o desenvolvimento da superfície corporal de criaji 

ças de ambos os sexos, de 10 a 16 anos. Gehan e George (1970) tambim propu- 

seram fórmula modificada na tentativa de tornar mais preciso o cálculo da 

superfície corporal tanto em crianças, como em adolescentes e adultos. En- 

tretanto, em discussão através do editorial do The Journal of Pediatrics 

(1979), os autores destas duas formulas corcordaram que, apesar das peque- 

nas divergências de suas fórmulas em relação ã original de Du Bois e Du Bois, 

torna-se desnecessária a utilização de modelos mais complexos. 

3.4. Avaliação da pilosidade pubiana 

Usamos o critério de Tanner (1962) para avaliar o desenvolvi- 

mento da pilosidade pubiana através de suas pranchas ilustrativas (Anexo 1). 

Segundo este autor são seis os estágios de desenvolvimento: 

1. Pelos pubianos ausentes 

2. Crescimento esparso de pêlos longos, finos, discretamente 

pigmentados, lisos ou discretamente encaracolados, ao lon- 

go da base do pênis. 

3. Pelos mais pigmentados, mais espessos e mais encaracolados, 

estendendo-se na sínfise pubiana. 

4. Pêlos do tipo adulto, porém em quantidade menor do que no 

adulto. 
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5. Pêlos adultos em tipo e em quantidade. 

6. Indica expansão da pilosidade em direção a linha alba. 

A escolha do desenvolvimento da pilosidade pubiana baseou-se 

fundamentalmente no estudo de Hebbelinck (1975) sobre as diferenças dos va 

lores da força de preensão manual em função dos estágios de pilosidade pu- 

biana em escolares belgas de 12 anos de idade. 

Segundo Hegg (1967) a pilosidade pubiana i, freqüentemente, a 

primeira característica sexual secundaria a surgir. Outras manifestações co 

mo o aumento do volume testicular, o desenvolvimento dos genitais, o aumen- 

to do nível de testosterona circulante, a mudança na tonalidade da voz e 

dados de pico de velocidade de crescimento da estatura também são indicado 

res de puberdade. Entretanto a pilosidade pubiana foi o indicador mais ade 

quado para este trabalho pela facilidade em sua identificação. 

3,5. Avaliação da força de preensão manual direita 

A força de preensão manual foi medida através de um dinamõme- 

tro IKK Grip Dynamometer (Takei Company, Tokio) ajustãvel ao tamanho da 

mão. Foram feitas duas tomadas, estando o indivíduo em pé, mantendo o mem- 

bro superior estendido ao longo do corpo. 0 intervalo entre as duas toma- 

das foi de no mínimo dois minutos, tempo gasto para a obtenção das outras 

medidas (peso, estatura e pilosidade pubiana). Levou-se em consideração o 

maior valor obtido. 

Apesar de somente um grupo muscular ter sido avaliado, os fle- 

xores dos dedos, Ducros et alii (1972) afirmam que a força deste grupo mus 

cular está bem relacionada com a força geral do indivíduo. Estes autores 

citam ainda colocação importante de Vandervael (1964) de que a potência da 

força de preensão da mão de um indivíduo médio estã próxima do máximo que 

este indivíduo possa atingir. 
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Outros autores também adotaram a medida de força de preensão 

manual para avaliar o desenvolvimento da força em adolescentes (Calderon 

et alii, 1978; Hebbelinck, 1969, 1975; Hegg & Bastos, 1982; Montoye & 

Lamphiear, 1977; Ostyn et alii, 1969; Soares et alii, 1981; Vogelaere et 

alii, 1980). 

Especificamente em relação ã técnica de medida podemos anali- 

sar diversos aspectos. Quanto ao aparelho, o dinamômetro utilizado em grain 

de parte dos estudos sobre a força de preensão manual i o de Collin. Receji 

temente, especialmente através do trabalho desenvolvido por Calderon et 

alii (1978), tivemos conhecimento do dinamômetro que permite ajuste confor 

me o tamanho da mão. Este fato i relevante uma vez que a variação das ida- 

des no presente estudo i de amplitude considerável. Este ajuste permite eji 

tão maior precisão das medidas. 

Algumas divergências surgem quando consideramos a questão dos 

dados referentes ã força de uma ou de ambas as mãos. Certos autores refe - 

rem-se a valores de força de preensão manual separadamente, e esta separa- 

ção i justificada por seus próprios objetivos (Calderon et alii, 1978; Ce- 

vreska et alii, 1976; Dal Monte et alii, 1969; Hegg & Bastos, 1982; Voge - 

laere et alii, 1980). 

Dos autores que utilizam os valores obtidos somente com uma 

das mãos, ou especificamente com a mão direita (Aicardi, 1978; Hebbelinck 

& Borms, 1975; Lariviere, Lavalle & Shephard, 1974; Ostyn et alii, 1969; 

Soares et alii, 1981),apenas Soares et alii se referem a cãlculo de corre- 

lação prévia dos valores obtidos com ambas as mãos. Estes autores não en- 

contraram diferença estatisticamente significativa entre os valores das 

duas mãos, e adotaram para seu estudo os valores da mão direita, procedimeji 

to também adotado no presente trabalho. 

0 número de tomadas para a medida de preensão para cada mão ya 

ria de duas a três, segundo cada autor (Malina & Mueller, 1981; Montoye & 
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Lamphiear, 1977; Soares et alii, 1981). Entretanto, existe concordância em 

que o maior valor obtido deve ser usado como a expressão da força de preeji 

são manual do indivíduo. 

3.6. Metodologia estatística 

Os dados de peso, estatura, superfície corporal, pilosidade p]J 

biana e força de preensão manual direita foram tratados estatisticamente 

em quatro fases. Na primeira fase foi feito o tratamento descritivo dos da 

dos. Foram calculados as médias e os desvios padrão.em função da idade. 

A segunda fase foi dirigida para o estudo das relações entre 

todas as variáveis e a força de preensão manual direita. Coeficientes de 

correlação simples e de correlação parcial de primeira ordem foram calcula^ 

dos. 

Na terceira fase a predição dos valores de força estãtica, atrj* 

vis das variãveis idade cronológica, de dimensão corporal e pilosidade pu- 

biana, foi feita por meio de analise de regressão múltipla pelo método 

"stepwise". 

A última fase compreendeu o estudo da evolução da influência 

das variáveis de dimensão corporal e de pilosidade pubiana em função dos 

grupos de idade. Para tanto foi utilizada a analise de regressão múltipla 

"stepwise" para cada grupo de idade. 

0 nTvel de significancia estabelecido para os cálculos foi fi- 

xado em .05. Todos os dados foram analisados estatisticamente no Centro de 

Computação Eletrônica da Universidade de São Paulo., no Computador 

Burroughs 6900, utilizando-se o pacote estatístico SPSS. 
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4. RESULTADOS 

4.1. Tratamento descritivo das variáveis 

Os dados referentes aos valores médios e desvios padrão das 

variáveis peso, estatura, superfície corporal e força de preensão manu- 

al direita em função da idade cronológica e o número de indivíduos em 

cada grupo de idade estão apresentados respectivamente nas Tabelas 1, 

2, 3 e 4. 

Observa-se um aumento dos valores médios de todas as variá- 

veis dos 10 aos 17 anos (Gráficos 1, 2, 3 e 4) e desvios padrão maiores 

particularmente na faixa de idade entre 12 e 15 anos. 0 aumento da varia, 

ção, ou seja um maior desvio padrão nesta faixa de idade é reflexo das 

maiores diferenças individuais características do período da adolescên- 

cia. 

A distribuição e a porcentagem dos indivíduos em cada faixa 

etária e estágio de desenvolvimento da pilosidade pubiana encontram-se 

na Tabela 5. 

4.2. Correlações simples e correlações parciais 

Os coeficientes de correlação simples obtidos entre as variá- 

veis idade cronológica, peso, estatura, superfície corporal, estágio de pi^ 

losidade pubiana e força de preensão manual direita encontram-se na Tabela 

6. Todos os coeficientes foram significativos segundo o nível estabelecido. 

0 coeficiente mais alto foi o relativo ao estágio de pilosidade pubiana e 

a força de preensão manual direita e o mais baixo o relativo a idade cronc) 

lõgicae a força de preensão manual direita. 



Tabela 1 

Médias e desvios padrão do peso em função da idade cronológica 

IDADE N X s 

10 57 35.76 8.91 

11 62 39.09 9.21 

12 55 40.50 8.28 

13 58 49.64 12.59 

14 46 53.70 12.03 

15 51 59.64 11.11 

16 27 59.91 8.63 

17 07 65.36 12.54 

TOTAL 363 

N = numero de individuos 

x = média em quilos 

s = desvio padrão 



Tabela 2 

Médias e desvios padrão da estatura em função da idade cronolõgi 

IDADE N X s 

10 57 139.70 6.00 

11 62 145.14 5.29 

12 55 149.06 7.58 

13 58 159.42 9.00 

14 46 163.08 8.78 

15 51 168.62 9.00 

16 27 171.52 6.93 

17 07 174.57 4.76 

TOTAL 363 

N = número de indivíduos 

x = média em centímetros 

s = desvio padrão 



Tabela 3 

Médias e desvios padrão da superfície corporal em função da idade cronológica 

IDADE N X s 

10 57 1.17 0.15 

11 62 1.25 0.14 

12 55 1.30 0.15 

13 58 1.49 0.20 

14 46 1.56 0.18 

15 51 1.68 0.18 

16 27 1 .70 0.13 

17 07 1.79 0.17 

TOTAL 363 

N = número de indivíduos 

x = média em metros quadrados 

s = desvio padrão 



Tabela 4 

Médias e desvios padrão da força de preensão manual 

direita em função da idade cronológica 

IDADE N 

10 57 18.74 3.08 

n 62 21.55 4.44 

12 55 22.20 3.96 

13 58 28.90 6.54 

14 46 32.55 7.83 

15 51 39.55 7.58 

16 27 39.48 5.94 

17 07 44.21 5.95 

TOTAL 363 

N = número de indivíduos 

x = média em quilos 

s = desvio padrão 
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Grafico 1. Valores médios de peso em função da idade 

cronológica 
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Grafico 2. Valores médios de estatura em função da idade cronológica 
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Grafico 3. Valores midios de superfície corporal em funça"» da 

idade cronológica 
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Gráfico 4. Valores medi os da força de preensao manual direita em 

função da idade cronológica 
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Tabela 6 

Coeficientes de correlação simples entre as variáveis idade, peso, 

estatura, superfície corporal, estágio de pilosidade pubiana 

e força de preensão manual direita 

IDADE PESO ESTATURA SUP.C0RP. ESTAGIO 

FPMD 
* 

0.79 0.80* 0.86* 0.86* 0.87* 

FPMD= força de preensão manual direita 

p <.01 

Os coeficientes de correlação parcial entre a força de preensão 

manual e as variáveis idade, peso, estatura, superfície corporal e estágio 

de pilosidade pubiana, referentes ã fixação das variáveis idade, peso, esta 

tura, superfície corporal e estágio são apresentados na Tabela 7. 

Fixando-se a idade cronológica observa-se valores mais baixos 

para as variáveis peso e estatura e mais altos para a superfície corporal 

e o estágio de pilosidade pubiana. 

Fixando-se o peso os coeficientes de correlação parcial entre 

idade, estatura, superfície corporal e força de preensão manual são próxi- 

mos e mais baixos do que o coeficiente entre estágio de pilosidade pubiana 

e força de preensão manual. 

Fixando-se a estatura observa-se que os coeficientes obtidos 

para idade, peso e superfície corporal são menores do que o obtido para es 

tagio de pilosidade pubiana. 

Fixando-se a superfície corporal o coeficiente de correlação 

parcial entre estágio de pilosidade pubiana e força de preensão manual a- 

presenta-se mais alto, enquanto que para o peso o coeficiente e negativo. 
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Finalmente,fixando-se o estágio de pilosidade pubiana os coe- 

ficientes mais baixos são os da força de preensão manual com a idade e o 

peso e mais altos,os da força de preensão manual com a estatura e a supe£ 

fTcie corporal. 

Analisando o comportamento das relações entre a força de pre- 

ensão manual e as variáveis estudadas, verificamos que os coeficientes de 

correlação parcial apresentam-se mais baixos do que os coeficientes obti- 

dos na correlação simples, sugerindo existir influência das variáveis 

idade, peso, estatura, superfície corporal e estágio de pilosidade pubia- 

na na força de preensão manual da amostra estudada. 

Os resultados obtidos nas correlações parciais indicam ainda 

que a variável estágio de pilosidade pubiana apresenta, via de regra, va- 

lores mais altos de correlação com a força de preensão manual, seguida p£ 

Ias variáveis estatura e superfície corporal, sugerindo que estas são as 

variáveis de maior influência nos valores da força de preensão manual. 

4.3. Predição da força de preensão manual direita 

0 método "stepwise" de regressão múltipla foi utilizado na d£ 

terminação das variáveis que contribuem significativamente na predição da 

força de preensão manual. 0 primeiro passo inclui a variável independente 

mais significativa, e o último passo inclui as variáveis independentes su 

ficientes para que seja atingido o nível crítico de aceitação da equação 

de regressão. 

Os passos obtidos nesta análise, bem como os coeficientes de 

regressão 3 padronizados e 6 não padronizados, estão apresentados na Ta 

bela 8. A equação inicial incluiu somente a variável estágio de pilosida- 

de pubiana, uma vez que as demais não apresentaram o nível de significãn- 

cia estabelecido para este passo. 0 coeficiente de correlação múltipla in- 
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dica que o estagio de pilosidade pubiana e um estimador significativo da 

força de preensão manual direita (p < .01). Esta variável é também respoji 

sãvel por 76,33% (R^ x 100) da variação da força de preensão manual direi^ 

ta. 

Nos passos seguintes foram incluídas, respectivamente, as va- 

• m 
naveis estatura, superfície corporal e idade cronológica ocorrendo um 

aumento do coeficiente de correlação múltipla de .8737 para .9087 com a 

entrada da estatura, sendo que com a entrada das demais variáveis o coefi- 

ciente pouco se alterou. No passo final, todas as variáveis são responsã- 

2 ~ 
veis por 83,45% (R x 100) da variação da força de preensão manual direita. 

A variável peso não entrou na equação por não apresentar coe- 

ficiente significativo. 

Tabela 8 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de preensão 

manual direita através das variáveis idade cronológica, 

dimensões corporais e pilosidade pubiana (N=363) 

Variáveis independentes passo 1 passo 2 passo 3 passo 4 

Coeficientes 6 não padronizados 

ESTAGIO 4.81* 2.80* 2.61* 2.35* 

ESTATURA 0.32* 0.20* 0.14* 

SUPERFÍCIE 7.84* 9.02* 

IDADE 0.55* 

Coeficientes 3 padronizados 

ESTAGIO 0.87* 0.51* 0.47* 0.42* 

ESTATURA 0.44 0.28 0.20* 

SUPERFÍCIE 0.21* 0.24* 

IDADE 0.11 

R 0.8737 0.9087 0.9116 0.9135 

r2 x 100 76.33 82.58 83.11 83.45 

p < .01 
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4.4 Influência das variáveis de dimensão corporal e pilosi- 

dade pubiana na força de preensão manual direita para cada grupo de idade 

Os dados referentes a influência das variáveis de dimensão cor- 

poral e pilosidade pubiana na predição da força de preensão manual direita 

no período de 10 a 17 anos de idade estão apresentados nas Tabelas 9, 10, 

11» 12, 13, 14 e 15. Para efeito da análise de regressão, os indivíduos de 

16 e 17 anos foram reunidos em um mesmo grupo de idade. Desta forma, o úl- 

timo grupo ficou constituído de 34 indivíduos. 

Analisando a influência das variáveis nos diferentes grupos 

de idade, observamos que a variável estágio de pilosidade pubiana aparece 

como fator de influência aos 11, 12, 14, 15 e 16/17 anos, sendo que aos 10 

e aos 13 anos não figura como variável estimadora. Nas idades em que en- 

trou na equação de regressão, apresenta uma diminuição do coeficiente pa- 

dronizado dos 11 para os 12 anos e um aumento dos 12 para os 15 anos, onde 

atingiu o seu máximo, voltando a diminuir aos 16/17 anos (Gráfico 5). 

Dentre as variáveis de dimensão corporal, a estatura aparece 

como fator de influência aos 10, 12, 13, 14 e 16/17 anos, sendo que o va- 

lor do coeficiente padronizado decresce dos 10 aos 13 anos, mantem-se aos 

14 anos e aumenta aos 16/17 anos (Gráfico 5). As variáveis superfície cor- 

poral e peso aparecem em grupos de idade isolados, a superfície corporal, 

aos 11 e 13 anos e o peso, aos 15 anos. 
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Tabela 9 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de 

preensão manual direita - 10 anos (N=57) 

Variável independente passo 1 passo 2 

Coeficiente B não padronizado 

ESTATURA 0.36* 

Coeficiente B padronizado 

ESTATURA 0.72 

R 0.7379 

R x 100 51.54 

* 

p < .01 

Tabela 10 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de 

preensão manual direita - n anos (N=62) 

Variáveis independentes passo 1 passo 2 

Coeficiente g não padronizado 

ESTAGIO 7.07* 4.92* 

SUPERFÍCIE 10.16* 

Coeficiente e padronizado 

ESTAGIO 0.64* 0.44* 

SUPERFÍCIE 0.32* 

R 0.6350* 0.6854 

R2 x 100 40.33 46.98 

* p < .01 
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Tabela 11 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de 

preensão manual direita - 12 anos (N=55) 

Variáveis independentes passo 1 passo 2 

Coeficiente b não padronizado 

ESTATURA 0.38* 0.28* 

ESTAGIO 2.03** 

Coeficiente b padronizado 

ESTATURA 0.72* 0.54* 

ESTAGIO 0.30** 

R 0.7244 0.7622 

R2 * 100 52.48 58.11 

p < .01 

** 
p < .05 

Tabela 12 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de 

preensão manual direita - 13 anos (N=58) 

Variáveis independentes passo 1 passo 2 

Coeficiente g não padronizado 

SUPERFÍCIE 25.70* 13.83** 

ick 

ESTATURA 0-30 

Coeficiente g padronizado 

SUPERFÍCIE 0.80 0.43 

ESTATURA 0-42 

r 0.8056 0.8265 

R2 x 100 64.90 68.32 

★ 
p < .01 

*■* 
p < .05 
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Tabela 13 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de 

preensão manual direita - 14 anos (N=46) 

Variáveis independentes passo 1 passo 2 

Coeficiente 6 não padronizado 

ESTATURA 0.59* 0.36* 

ESTAGIO 1.96* 

Coeficiente b padronizado 

ESTATURA 0.66* 0.41* 

ESTAGIO 0.38* 

R 0.6577* 0.7174* 

R2 x 100 43.26 51.48 

* 

p < .01 

Tabela 14 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de 

preensão manual direita - 15 anos (N=51) 

Variáveis independentes passo 1 passo 2 

Coeficiente B não padronizado 

ESTAGIO 3.97* 3.07* 

PESO 0.21* 

Coeficiente 6 padronizado 

ESTAGIO 0.74 0.57 

PESO 0.30* 

R 0.7433 0.7845 

r2 x 55.25 61 .55 

* 

p < .01 



Tabela 15 

Regressão múltipla "stepwise" para a predição da força de 

preensão manual direita " 16/17 anos (N=34) 

variáveis independentes passo 1 passo 2 

Coeficiente s não padronizado 

* 

p < .01 

** 
p < .05 

ESTATURA 0.51* 0.47* 

ESTAGIO 2.31 

Coeficiente a padronizado 

ESTATURA 0.55* 0.50* 

ESTAGIO 0.31** 

R 0.5510 0.6284 

R x 100 30.36 39.49 

38 
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Grafico 5. Coeficientes de regressão parcial padronizados de 

estatura e estiglo de pllosldade publana 

para cada grupo de Idade 
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5. DISCUSSÃO 

5.1. Idade cronológica e força de preensão manual direita 

0 coeficiente obtido na correlação simples da idade cronológica 

com a força de preensão manual direita apresentou-se superior, .79, aos 

coeficientes relatados por Rarick e Smoll (1967), .43 e .61, para variáveis 

de força de membro superior aos 10 e 17 anos, e por Teeple (1973), .67, pa 

ra força de preensão manual de meninos de 6.26 a 12.97 anos. Na correlação 

parcial, mantendo-se a idade cronológica constante, os coeficientes .60 pa 

ra força de preensão manual direita e peso e .61 para força de preensão im 

nual direita e estatura, também foram mais elevados do que os obtidos por 

Teeple (1973), ou seja .40 para o peso e .45 para a estatura. 

A influência da idade cronológica nos valores de força de pre- 

ensão manual direita pode ser verificada através da comparação dos coefi- 

cientes de correlação simples, entre força de preensão manual direita pe 

so, força de preensão manual direita e estatura, com os coeficientes de 

correlação parcial fixando-se a idade cronológica para estas mesmas variá- 

veis. Os coeficientes de correlação parcial são menores do que os coefici- 

entes de correlação simples. 

A idade cronológica apresentou ainda o menor coeficiente b pa. 

dronizado para a força de preensão manual direita, quando comparado com os 

coeficientes das demais variáveis, demonstrando menor influência (Tabela 8). 

Este resultado vem confirmar as colocações e achados de Beunen (1973), Ra- 

rick (1973) e Teeple (1973),quanto a sua fraca relação com a força de pre- 

ensão manual principalmente quando comparada com variáveis de dimensão cor 

poral. 

Os resultados obtidos neste trabalho confirmam a hipótese le- 
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dora no cálculo da superfície corporal. No estudo desenvolvido por Lamphi- 

ear e Montoye (1976) a equação de regressão para a faixa de 10 a 15 anos sei 

lecionou a estatura e o peso dentre as cinco variáveis de dimensão corporal 

de maior influência na predição do Tndice de força de membros superiores 

(além de peso e estatura, diâmetro biacromial, dobra cutânea do trTceps e 

perímetro do braço), sendo responsáveis por aproximadamente 81% da sua va- 

riação. 

Por outro lado Teeple (1973) não encontrou relevância da variã 

vel peso na predição da força de preensão em meninos de 6.26 a 12.97 anos, 

destacando o peso livre de gordura ("Fat free weight") como a variável de 

maior importância. Juntamente com o perímetro do braço e a dobra cutânea 

triciptal. Como são escassos os trabalhos voltados para o estudo da influ- 

ência destas variáveis na força de preensão manual, estes resultados ate 

certo ponto se justificam e indicam a necessidade de serem desenvolvidos 

outros trabalhos com esta faixa etária para melhor elucidação deste ponto. 

5.3. Pilosidade pubiana e força de preensão manual direita 

Quanto ã pilosidade pubiana verificamos que esta foi a variável 

que apresentou maior coeficiente de correlação simples com a força de preen^ 

são manual direita. Independentemente da variável que foi fixada nas corre- 

lações parciais, observamos que a pilosidade pubiana apresentou os maiores 

coeficientes de correlação com a força de preensão manual direita, exceção 

feita quando foi fixada a idade cronológica, sendo o valor obtido igual 

ao da superfície corporal. Estes resultados foram confirmados na analise de 

regressão múltipla naqual avariavel pilosidade pubiana foi incluida no pri 

meiro passo do procedimento do calculo (Tabela 8). 

As conclusões de autores como Nakagawa et aüi n958) em rela- 

ção a estágios de desenvolvimento de pilosidade axilar e força de preensão 

manual e Hebbelinck e Borms (1975), em relação ao desenvolvimento da pilo- 



43 

sidade pubiana e força de preensão manual de meninos de 12 anos, de que os 

grupos de amadurecimento adiantado apresentam valores mais altos de força 

do que os de amadurecimento tardio também confirmam a forte relação exis- 

tente entre a maturação sexual de adolescentes e sua força de preensão ma- 

nual. Esta relação foi também sugerida por Tanner (1962) e por Rarick (1973) 

baseados na correspondência existente entre o nível de maturação em que se 

encontra o indivíduo e o incremento da massa muscular, principalmente nas 

extremidades superiores devido, segundo Andres et alii (1981), a aumentos 

consideráveis do nTvel de testosterona circulante apôs o inicio da puber- 

dade. 

A partir dos resultados obtidos neste trabalho podemos aceitar 

a hipótese de que a pilosidade pubiana .e o melhor estimadorrda força de' 

preensão manual direita dentre as variáveis estudadas. 

5.4. Dimensões corporais, pilosidade pubiana e força de pre 

ensão manual direita segundo os grupos de idade 

Analisando os resultados relativos a influências das variáveis 

de dimensão corporal e pilosidade pubiana nos diferentes grupos de idade V£ 

rificamos algumas tendências. Em linhas gerais, há uma evolução decrescente 

da influência da estatura dos 10 aos 13 anos e uma estabilização aos 14 a- 

nos e para a pilosidade pubiana, uma evolução crescente da sua influência 

dos 12 aos 15 anos (Gráfico 5). 

Embora este trabalho tenha sido feito com dados transversais, 

o que nos limita a concluir sobre a evolução da influencia das variáveis es^ 

tudadas, encontramos na literatura colocações que se coadunam com os nossos 

resultados. Segundo Tanner (1962) verifica-se nos meninos uma grande influ- 

ência do efeito da testosterona apôs os 13,5 anos, que é responsável pelo 

aumento de força que ocorre a partir desta idade. No presente trabalho en- 

contramos um aumento de força de 17,35 Kg dos 12 aos 15 anos (Tabela 4), 
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sendo que no grupo de 12 anos, 29,08% dos indivíduos se encontram nos estS 

gios 2 e 3 de pilosidade pubiana, e no.grupo de 15 anos nos estágios de 2 

a 6 a porcentagem aumenta para 96,08, sendo que 35,29% se encontram no es- 

tagio 6 (Tabela 5). Estes resultados indicam a coincidência do estirão de 

força de preensão manual direita e do amadurecimento sexual neste período. 

Ainda para os grupos de 12 a 15 anos, verificou-se uma menor iji 

fluencia gradativa da variável estatura dos 12 aos 14 anos, e a entrada da 

variavel peso aos 15 anos com um coeficiente relativamente baixo em compa- 

ração com o coeficiente do estágio de pilosidade pubiana. Estes resultados 

podem ser explicados baseando-se nos dados citados por Tanner (1962), 

Carron e Bailey (1974) e nas afirmações de Marshall e Tanner (1974) e Ma- 

üna (1978) sobre a ocorrência do estirão de crescimento de força em torno 

de 1 ano após o pico de velocidade de crescimento da estatura e do peso, ou 

seja, o incremento de força aos 15 anos deve-se muito mais a maturação se- 

xual do indivíduo do que a um aumento de suas dimensões corporais. 

Dentro do período de 10 a 17 anos verificamos que dos 12 aos 15 

anos ocorrem as principais modificações do fator preponderante na predição 

da força de preensão manual direita, ou seja, o estágio de pilosidade pubi£ 

na tem influencia crescente enquanto que a estatura tem influência decres- 

cente. 

Estes resultados permitem-nos aceitar a hipótese de que há mudaji 

ça do fator de maior influência na força de preensão manual nos diferentes 

grupos de idade. 
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6. CONCLUSÕES 

A partir dos resultados obtidos e dentro das limitações deste 

trabalho apresentamos as seguintes conclusões: 

1. A pilosidade pubiana e o fator preponderante na predição da 

força de preensão manual direita dos escolares. 

2. A idade cronológica Õ o fator de menor influência na força 

de preensão manual direita dos escolares. 

3. Existe mudança do fator preponderante na predição da força 

de preensão manual direita no penodo de 10 a 17 anos. A estatura tem in- 

fluencia decrescente dos 12 aos 14 anos e o estagio de pilosidade pubiana 

tem influência crescente dos 12 aos 15 anos. 

Cabe ainda considerar que serão necessários outros estudos, 

principalmente de cunho longitudinal, para melhor esclarecer alguns pon- 

tos quanto as relações das variáveis de dimensão corporal com a força de 

preensão manual, sugerindo-se a inclusão de variáveis de composição cor- 

poral . 
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ANEXO 

PRANCHA ILUSTRATIVA DO GRAU DE DESENVOLVIMENTO 

DA PILOSIDADE PUBIANA 
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graus de desenvolvimento da pelugem pubiana - Sexo Masculino 
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